
 

             
 

 

 

Nota pelo cessar-fogo imediato e de solidariedade às populações atingidas 
 
O SINASEFE vem junto com o mundo assistindo estarrecido os ataques às populações civis no território Israel-
Palestina. Sabe-se que muitos ataques foram perpetrados em um conflito injusto e desproporcional em que 
a população palestina encarcerada a céu aberto em Gaza, com uma população majoritariamente composta 
por mulheres e crianças e sem alvos militares identificáveis, visto que nunca foi permitido ao povo palestino 
organizar suas Forças Armadas, vem sendo massacrada por bombardeios e por investidas por terra contra 
residências, hospitais, escolas e outros locais civis. 
 
Israel segue impedindo à população de 2,2 milhões de Gaza o acesso aos itens mais básicos à vida humana, 
como água, comida, remédios, combustíveis e energia elétrica, impondo a morte de mais de 8 mil palestinos, 
dos quais 3,5 mil são crianças (de acordo com números divulgados pela ONU até o dia 29 de outubro). No dia 
30 de outubro, toda a comunicação via telefone e internet foi cortada, além de que há milhares de 
desaparecidos, dos quais a grande maioria deve estar morta sob os escombros das mais de 120 mil 
residências e construções civis bombardeadas. 
 
Israel, durante os últimos 20 dias, também bombardeou alvos no Líbano, Irã, Cisjordânia e Síria, nos quais há 
centenas de vítimas fatais. 
 
O Conselho de Segurança da ONU aprovou, com 12 votos favoráveis e apenas o voto contrário e veto dos 
EUA, uma resolução proposta pelo Brasil que determina um cessar-fogo humanitário imediato. 
Posteriormente ao veto, duas assembleias extraordinárias decidiram por amplíssima maioria (120 votos 
favoráveis, 14 contrários e 45 abstenções) aprovar a proposta da Jordania , na mesma direção que a proposta 
brasileira. 
 
O SINASEFE se manifesta pela paz no mundo em todos os conflitos que acontecem nesse momento, como os 
conflitos na Palestina, Síria, Sudão, Armênia, Iêmen, Somália, Ucrânia, Etiópia, Haiti, Saara Ocidental e 
Mianmar, todos resultados de intervencionismo direto ou indireto de países Europeus, dos EUA e/ou de seus 
aliados, como no caso da Arábia Saudita contra o Iêmen, em suas políticas expansionistas, ocupacionistas, 
intervencionistas coloniais e imperialistas. 
 
Clamamos pelo respeito aos direitos humanos, à proteção das populações civis, especialmente das crianças, 
pela garantia de autodeterminação dos povos, pelo não uso de armas de destruição em massa - iniciado 
pelos EUA contra as cidades de Hiroshima e Nagasaki, que vitimou centenas de milhares de pessoas 
instantaneamente e segue vitimando até hoje - e que seguem sendo usadas, armas químicas e biológicas, 
como napalm e bombas de fósforo branco (que estão banidas por tratados internacionais como a Convenção 
de Genebra), o respeito às decisões e tratados de paz, como o Tratado de Oslo, no caso da Palestina, e os 
Tratados de Minsk, no caso da Ucrânia, entre vários outros. 
 
Depositamos nossa solidariedade ao povo palestino, vítima de um Estado de apartheid de Israel e de um 
genocídio neste momento, e a todos os povos atingidos nessas guerras criadas para beneficiar os grande 
capitalistas da indústria bélica e os interesses coloniais e imperialistas, exigindo cessar-fogo imediato e 
respeito às mais de uma centena de decisões da ONU de reconhecimento e direito à autodeterminação do 
povo palestino. 
 



 

             
 

 

Depositamos, ainda, nossa solidariedade a todos os veículos da mídia independente brasileira que tem 
sofrido censura e/ou boicote por parte dos grandes conglomerados informacionais, como as big techs de 
redes sociais e de ferramentas de busca, que tem punido, tirado do ar, desmonetizado e perseguido com 
avisos falsos de suposta interferência de Estados supostamente autoritários ou simplesmente programando 
em seus algoritmos não permitir divulgação e engajamento desses veículos quando eles não seguem a linha 
desinformativa imperialista sobre a situação do conflito e a morte de crianças palestinas, destacando-se 
entre eles o Opera Mundi, a Revista e a TV Fórum, o Portal Desacato, entre outros. Saudamos os que tem 
coragem de divulgar a verdade, mesmo nesse contexto de perseguição e censura. 
 

Paz no Mundo! 
 

Cessar-fogo imediato! 
 

Censura nunca mais! 
 

Palestina livre! 
 

Pelo fim do apartheid de Israel! 
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